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Introdução- A conservação da vida selvagem assim como a popularidade dos animais exóticos como pets 

tem promovido um aumento no número de estudos sobre o uso de anestésicos, tornando a prática anestésica 

cada vez mais freqüente. O objetivo desta revisão é descrever algumas particularidades das aves, tal como a 

importância de protocolos anestésicos seguros e cuidados na pratica cirúrgica em aves selvagens. 

Metodologia- O trabalho foi realizado por meio de pesquisas bibliográficas em livros e artigos científicos da 

plataforma de pesquisa como SCIELO e Google Acadêmico. Discussão- O desenvolvimento e o 

aprimoramento de técnicas operatórias em aves estão intimamente ligados ao avanço na área da 

anestesiologia, observado após a introdução do isofluorano como agente anestésico. A partir disso, 

viabilizou-se a realização de procedimentos cirúrgicos mais longos e complexos. Apesar da vasta literatura 

internacional em medicina de aves, nacionalmente a literatura é restrita a poucas publicações, notando-se 

uma importância crescente na obtenção de dados nacionais quantitativos e qualitativos nas áreas afins, com o 

objetivo de identificar as afecções cirúrgicas, apresentarem sua ocorrência e distribuição de freqüência 

segundo as ordens e espécies acometidas e comparar os resultados obtidos com os descritos na literatura. 

Para medicação pré-anestésica, podem ser usados cetamina, diazepam e xilazina, como tranquilizantes ou 

adjuvantes para indução anestésica por via intramuscular, devendo ter muito cuidado quanto ao uso da 

xilazina, devido seu efeito depressor dos sistemas respiratório e cardiovascular. O uso de opióides como 

fármacos analgésicos, associadas ao isofuorano, além de provocar uma boa analgesia, reduz 

significativamente o uso de gás anestésico. Os anestésicos inalatórios mostram-se mais vantajosos, quando 

comparados com os injetáveis na obtenção de um plano de anestesia geral e sua manutenção. As diferenças 

anatômicas e fisiológicas das aves com relação às outras espécies de animais tornam os procedimentos 

cirúrgicos diferentes, e requerem um maior cuidado. A hemorragia em aves de pequeno e médio porte deve 

ser uma das principais preocupações do cirurgião, pois a perda de sangue em uma mínima quantidade pode 

levar o animal a óbito, sendo necessário o uso de equipamentos como bisturi elétrico para minimizar os 

riscos. É de extrema importância também a utilização de dispositivos que mantenham a temperatura corporal 

estável durante o procedimento cirúrgico, bem como o uso de monitores respiratório e cardíaco. Conclusão-

Embora cirurgias em aves não sejam realizadas com certa frequência vê-se a importância de estudos e 

pesquisas referente a protocolos anestésicos mais seguros para cada espécie em questão, com objetivos de 

diminuir a mortalidade e a morbidade durante as técnicas cirúrgicas. 
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